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CONCEITUANDO

“Fugir dessa resposta fácil significa [...]
conceber o caráter genético que as
discussões que são colocadas como
marginais e secundárias hoje – entre elas,
a de gênero e a racial – [...] têm para o
próprio capitalismo e para ordem social.”
(PALHA, 2019).
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CONCEITUANDO

Sistemas de opressão são
anteriores ao sistema capitalista
Vida mercantilizada passa a
redefinir as relações sociais
Caráter genético e interligado das
opressões no mundo

A invenção da família - Amanda Palha, 2024
Família, religião e política - Amanda Palha, 2019

“O capitalismo também depende do trabalho doméstico”



CONCEITUANDOColonialismo define o conceito de
humanidade pela raça
Família patriarcal define a divisão  
do trabalho em gênero
Capitalismo define a vida em
volta da produção de mercadorias

A invenção da família - Amanda Palha, 2024
Família, religião e política - Amanda Palha, 2019

Rodésia (Zimbábue), África do Sul, Guiné, Moçambique
e Angola como pilares do colonialismo português



CONCEITUANDO
Nesta sociedade, as relações de poder
que envolvem raça, classe e gênero, por
exemplo, não excluem uma à outra mas se
sobrepõem, combinam e/ou ampliam.
Apesar de geralmente invisíveis, elas
afetam todos os aspectos do convívio
social (Collins; Bilge, 2021).
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CONCEITUANDO
“Diferenças que fazem a diferença” na forma
em como as pessoas vivenciam a diferença
(Crenshaw, 2002).
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Problemas e vulnerabilidades específicas vivenciadas por
subgrupos específicos.
“Mulheres racializadas frequentemente estão posicionadas em
um espaço onde o racismo ou a xenofobia, a classe e o gênero se
encontram” (Crenshaw, 2002, p. 177).



CONCEITUANDO
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Os eixos do poder (raça, etnia, gênero, classe) são
avenidas que estruturam os terrenos sociais, e pessoas de
certos subgrupos estão sujeitas a serem atingidas pelo
tráfego de diversas vias (Crenshaw, 2002).

Intersecção entre racismo,
patriarcalismo, opressão de classe e
outros sistemas discriminatórios/de
opressão.



SOBRE A
INTERSECCIONALIDADE

Relações sociais em sociedades
marcadas pela diversidade e

experiências individuais na vida
cotidiana

Categorias inter-relacionadas que se
moldam mutualmente

Não se manifestam como entidades
distintas e mutuamente excludentes,

mas se sobrepõem e funcionam de
maneira unificada
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USO COMO FERRAMENTA
ANALÍTICA

Parte da necessidade de estruturas
melhores para lidar com os problemas

sociais
Movimentos sociais muitas vezes

privilegiam uma categoria de análise
em detrimento de outras

Incapacidade de “lentes monofocais”
para abordar a complexidade das

desigualdades sociais



 O MOVIMENTO DAS
MULHERES NEGRAS NO

BRASIL
Manifesto das Mulheres Negras -

Congresso das Mulheres Brasileiras
1975

O mito da identidade nacional
brasileira sem raças

Práticas discriminatórias reforçadas
pela ausência de termos oficialmente

reconhecidos para descrever a
discriminação racial



A INTERSECCIONALIDADE NO BRASIL

Foi uma intelectual, professora, antropóloga
e ativista brasileira fundamental para o
desenvolvimento do pensamento feminista
negro no Brasil. 

Lélia de Almeida Gonzalez (1935-1994) 

Questiona a validade do conceito de
"democracia racial" no Brasil, argumentando
que o racismo e o sexismo são
profundamente enraizados na sociedade
brasileira.

As primeiras formulações de Lélia sobre a
articulação entre raça, gênero e classe
surgiram antes da formulação do conceito de
interseccionalidade.



“[...] UMA DUPLA DISCRIMINAÇÃO CONTRA AS MULHERES NÃO
BRANCAS NA REGIÃO: AS MULHERES AFRICANAS E

AMERÍNDIAS. O DUPLO CARÁTER DE SUA CONDIÇÃO BIOLÓGICA
– OU RACIAL E SEXUAL – AS TORNA AS MULHERES MAIS

OPRIMIDAS E EXPLORADAS EM UMA REGIÃO DEPENDENTE DE
UM CAPITALISMO PATRIARCAL E RACISTA. PRECISAMENTE
PORQUE ESSE SISTEMA TRANSFORMA AS DIFERENÇAS EM

DESIGUALDADES, A DISCRIMINAÇÃO QUE ELAS SOFREM
ASSUME UM CARÁTER TRIPLO, DADA SUA POSIÇÃO DE

CLASSE[...]”

LÉLIA DE ALMEIDA GONZALEZ 



A INTERSECCIONALIDADE NO BRASIL

Lélia de Almeida Gonzalez (1935-1994) 

Introduziu o conceito de tripla discriminação,
demonstrando como as mulheres negras
sofrem uma opressão específica na
intersecção de raça, gênero e classe. 

Importância de pensar o trabalho de
reprodução social – no qual as mulheres
negras têm papel central, seja no emprego
doméstico, nos serviços de cuidado, seja no
trabalho doméstico não pago.

Elas enfrentam o racismo, o machismo e a
exploração de classe simultaneamente.

Uma intérprete do Brasil.
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ALGUNS DADOS
POPULAÇÃO

A população preta e parda totaliza 119,75 milhões de
brasileiros e responde por 56% da população total. As
mulheres negras são o maior grupo populacional, 60,6
milhões, sendo 11,30 milhões de mulheres pretas e
49,3 milhões de mulheres pardas que respondem por
mais de 28% da população total.

SAÚDE

A mortalidade materna entre mulheres negras é 2,6
vezes maior que entre mulheres brancas. Apenas 68%
das mulheres negras tiveram pré-natal adequado em
2019, enquanto esse indicador superou 81% para as
mulheres brancas.

VIOLÊNCIA

Em 2022, mais de 61% das vítimas de feminicídio no
Brasil eram mulheres negras. 

RENDA

Mulheres negras recebem menos da metade do que
homens brancos (48%), cerca de dois terços do que
mulheres brancas (62%) e 80% do que homens
negros.

EDUCAÇÃO

O percentual de mulheres negras com curso superior
completo (14,7%) é aproximadamente a metade do
percentual da população de mulheres brancas (29%). 

CUIDADO

As mulheres negras são maioria no setor de serviços e
cuidados (67%), onde a informalidade é maior e o
acesso a direitos básicos, como o salário-mínimo e a
aposentadoria, é limitado.

INFORME MIR - MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO - Nº 2 - EDIÇÃO MULHERES NEGRAS
SECRETARIA DE GESTÃO DO SISTEMA NACIONAL DE PROMOÇÃO DA IGUALDADE RACIAL - SENAPIR
MINISTÉRIO DA IGUALDADE RACIAL. 



DE QUE MULHER ESTAMOS
FALANDO?

A ATUAL SITUAÇÃO SOCIAL DA MULHER NEGRA É FRUTO DE RAÍZES HISTÓRICAS, CUJA
IDEOLOGIA AINDA DETERMINA O SEU «LUGAR» E O SEU «NÃO LUGAR» –ONTEM

MUCAMAS E AMAS DE LEITE, HOJE EMPREGADAS DOMÉSTICAS (1995)

A ÚLTIMA NA FILA DEPOIS DE NINGUÉM

INTERSECCIONALIDADE DEVE IR ALÉM DO MERO RECONHECIMENTO DAS
EXPERIÊNCIAS VIVIDAS, POSICIONANDO-SE COMO FERRAMENTA
ANALÍTICA E POLÍTICA PARA TRANSFORMAÇÃO SOCIAL   (2020)
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RÉS NEGRAS, JUÍZES BRANCOS: UMA ANÁLISE DA
INTERSECCIONALIDADE DE GÊNERO, RAÇA E CLASSE NA
PRODUÇÃO DA PUNIÇÃO EM UMA PRISÃO PAULISTANA (2017)

O QUE O ENCARCERAMENTO DESPROPORCIONAL DE MULHERES NEGRAS TEM A NOS
DIZER SOBRE O PADRÃO DE RELAÇÕES RACIAIS NO BRASIL CONTEMPORÂNEO? O QUE
TAL PRÁTICA REVELA SOBRE O LUGAR HISTÓRICO OCUPADO PELAS MULHERES
NEGRAS EM NOSSA FORMAÇÃO (COMO ESCRAVAS, EMPREGADAS DOMÉSTICAS,
MORADORAS DAS FAVELAS) E NO IMAGINÁRIO SOCIAL BRASILEIRO?
ANÁLISE INTERSECCIONAL DA DISTRIBUIÇÃO DA PUNIÇÃO NO SISTEMA CRIMINAL
PAULISTA
LÉLIA GONZALEZ, SUELI CARNEIRO, KIMBERLÉ CRENSHAW E PATRICIA HILL COLLINS -
“MATRIZ DE DOMINAÇÃO”
EIXOS DE VULNERABILIDADE DE MANEIRA EXPLÍCITA NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
“CONTROLE DA IMAGEM” 
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PROPOSTA DE AVALIAÇÃO

CADA ESTUDANTE ESCREVERÁ UM POEMA QUE DIALOGUE
COM O CONTEÚDO DAS AULAS E COM SUAS VIVÊNCIAS
(SEM NECESSIDADE DE ATER-SE A MÉTRICA OU RIMAS)

O POEMA “VOZES-MULHERES” DA CONCEIÇÃO EVARISTO
PODE SER UTILIZADO COMO UM EXEMPLO DE POESIA
(EXIBIDO NO PROJETOR) QUE DÁ VOZ À VIVÊNCIA DA
MULHER NEGRA NO BRASIL.

 BUSCA-SE COM ESSA AVALIAÇÃO POEMAS  QUE TENHAM:
CONEXÃO COM O CONTEÚDO TRABALHADO EM AULA;
CRIATIVIDADE; 
OLHAR CRÍTICO.
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